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DEIXAR O PC FAZER ITSA

O AUDITOR DEVIDAMENTE TREINADO

A coisa mais dolorosa que jamais espero ver é um auditor "a deixar o pc fazer itsa".

Tenho visto auditores deixarem um pc falar, falar, falar, falar e esvair-se, falar e esvair-se e falar novamente até se perguntar onde, se em algum lugar, aquele auditor foi treinado.

Em primeiro lugar, tal auditor não poderia saber o que significa a palavra itsa.

Itsa significa "isto é um........."

Agora, está para além da minha compreensão, como é que um auditor acredita que, deixar o pc falar, faz com que ele localize o que é.

Este pc tem estado a falar toda a sua vida. Ele não está bem. Os analistas faziam as pessoas falarem durante cinco anos e elas raramente se curaram.

Desse modo, como se pode hoje em dia supor que um pc, a quem se deixe falar bastante, ficará bem?

Não ficará.

O auditor não conhece as bases mais básicas da técnica de audição. É tudo. São os TR's.

Um auditor que não consegue fazer TR's não consegue auditar. E ponto final.

Em vez disso, ele diz que está "a deixar o pc fazer itsa".

Se com isso ele quer dizer que está a deixar o pc andar de um para o outro lado da estrada e a cair nas bermas, então isto não é audição.

Em audição, um auditor guia. Dá ao pc algo para responder. Quando o pc responde, ele está a dizer "ISTO É UM......" e isso é itsa.

Se o pc responde e o auditor acusa a recepção cedo de mais, o pc tende a entrar numa ansiedade - ele foi interrompido. Deste modo, fala mais do que queria.

Se o pc responde e o audiotor não acusa a recepção, então o pc continua a falar, a falar, à espera de um acusar de recepção que não vem, "esgota-se", tenta de novo, etc.

Assim sendo, um acusar de recepção permaturo, tardio ou inexistente resulta na mesma coisa: o pc continua, continua, continua.

E eles chamam a isto "deixar o pc fazer itsa". Bolas! Se um pc fala demais numa sessão, ou está a ser interrompido pelo auditor ou então não tem auditor nenhum. Não é itsa. São TR's sórdidos. (A única excepção é o pc que teve anos de análise, mas até ele começa a melhorar se forem usados nele os TR's correctos.)

O remédio certo é exercitar o auditor até ele compreender que:

1- O auditor faz as perguntas.

2- O pc diz o que é a resposta "É um ......."

3- O auditor acusa a recepção quando o pc o disse a seu contento.

4- O auditor acusa a recepção quando o pc terminou de dizer "É um......"

E isto é itsa.

A audição de Cientologia é uma técnica exacta, não é um blá-blá-blá.

1- O auditor quer saber......

2- O pc diz que é.......

1-2, 1-2, 1-2, 1-2, etc.

CONHECIMENTO DA TECNOLOGIA

Mas um auditor que não saiba a tecnologia sobre a mente e os respectivos processos, por certo nunca saberá o que perguntar. Assim, ele fica para ali como uma trouxa de roupa à espera que o pc diga qualquer coisa que o faça sentir-se melhor.

Permitir que o pc continue, continue, continue a fazer itsa é a prova evidente que o auditor não distingue um engrama de uma vaca.

Em Cientologia sabemos mesmo o que é a mente, o que é um ser, o que está errado com a mente e como o corrigir.

Não somos psicanalistas nem psiquiatras ou feiticeiros de luxo. Nós sabemos mesmo.

Podem obter-se e aprender-se dados sobre os seres e a vida na Cientologia.

Não é a “nossa ideia” de como são as coisas ou a “nossa opinião sobre...” 

A Cientologia é uma assunto exacto. Tem axiomas, como a geometria. Dois triângulos equiláteros não são semelhantes porque Euclides disse que eram. São semelhantes porque são. Quem não acreditar, que olhe para eles.

Não há um único dado na Cientologia que não possa ser provado com tanta precisão como chávenas de chá serem chávenas de chá e não panelas.

Mas quando se trata de uma pessoa recém-saída do estudo da “metafísica mística de Cuffbah”, ela vai ter dificuldade. Os seus pcs vão fazer “itsa” até rebentarem e nunca vão ficar bem nem melhores. Porque essa pessoa não sabe Cientologia e pensa que se trata apenas de uma opinião imprecisa.

A novidade da Cientologia é que colocou o estudo da mente dentro das ciências exactas. Se não se souber isso, os pcs irão fazer itsa durante horas, por se desconhecer com o que se está a lidar e o que é isso de “pc”.

Para mim, um auditor é auditor quando os seus pcs NÃO falam de mais nem de menos, mas respondem às perguntas de audição e, de vez em quando, alegremente, fazem originações.

Assim, como é que se reconhece um auditor, como é que se determina se finalmente está treinado, é constatando se os SEUS PCS DÃO RESPOSTA OU SE FALAM, FALAM, FALAM.

Se eu tivesse um auditor num HGC cujos pcs tagarelassem, tagarelassem até secarem, enquanto o auditor apenas ficava para ali como um piloto chinês congelado ao volante, eu faria com esse auditor o seguinte:

1) Remédio A, Livro de Remédios de Caso;

2) Remédio B, Livro de Remédios de Caso;

3) Encontrar todas as discordâncias com a Cientologia, a tecnologia, orgs, e personalidades da Cientologia, segui-las até ao básico e fazê-las desaparecer;

4) Mandar estudar minuciosamente os Axiomas de Cientologia até o “auditor” conseguir FAZÊ-LOS EM PLASTICINA.

5) Memorização das Lógicas, Qs (Pré-Lógicas) e Axiomas de Dianética e Cientologia;

6) TR’s de 0 a 4 até lhe saírem pelas orelhas;

7) TR’s de 5 a 9;

8) Op Pro by Dup até ficar FLAT;

9) Um estudo duro e longo do E-Metro;

10) O triângulo de ARC e outras escalas;

11) Os Processos de Nível 0;

12) Alguns resultados.

E então eu teria um auditor. Teria alguém que conseguia consistentemente obter Releases de Grau Zero.

E é a falta do que foi dito acima que faz um “auditor” dizer “eu deixo o pc fazer itsa”, quando o pc fala, fala, fala.

A Cientologia é o passo em frente que fez a Filosofia passar de um assunto indefinido para um instrumento de precisão.

E quando é aplicada, os pcs sentem-se bem e ficam Release.

LRH

1

